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RESUMO: O conteúdo deste trabalho foi desenvolvido por meio de estudo qualitativo que se 
insere na perspectiva interpretativista de uma pesquisa documental e que se preocupa em 
discutir sobre como o processo de ensino-aprendizagem da Matemática, de forma lúdico-
prazerosa e significativa, deve acontecer para que os alunos da Educação Básica possam 
construir o pensamento lógico-matemático, despertando o espírito da investigação, além de 
fornecer elementos básicos para a participação deles na vida em sociedade. Além disso, este 
estudo investiga como trabalhar com técnicas lúdicas: jogos, brinquedos e brincadeiras 
direcionadas, pedagogicamente, em sala de aula, proporcionando que os alunos criem e 
resolvam situações-problemas mais próximas das suas realidades. Entende-se que educação 
de qualidade hoje só é alcançada pelos alunos de Educação Básica se os professores os 
levarem a refletir sobre situações que os rodeiam no mundo real. Para muitos estudantes, o 
ensino da Matemática não tem atração, pois eles não conseguem compreendê-la, talvez 
porque os professores não conseguem chamar-lhes a atenção sobre o aspecto lúdico-
prazeroso e significativo da referida disciplina. Após o estudo dessa área do conhecimento 
humano, entende-se que, para se atingir tais objetivos nos alunos, os docentes devem fazer 
da sala de aula um laboratório, levantando sempre situações-problemas que instiguem os 
discentes. 
 
Palavras-chave: Ensino-aprendizagem de Matemática; Técnicas lúdicas; Educação básica. 
 
ABSTRACT: The content of this paper was developed through a qualitative study that falls 
within the interpretative perspective of a documentary research. It is concerned to discuss how 
the process of teaching and learning of mathematics, playful, joyful and meaningful, must 
happen for the students of Basic Education can build the logical-mathematical thinking, 
awakening in them the spirit of research, and provide basic elements for their participation in 
society. In addition, working with play techniques, such games, toys and directed play 
pedagogically in the classroom, providing students to create and resolve closer to their realities 
problem situations. It is understood that quality education, today, is only achieved by the 
students of basic education, if teachers take them to reflect on situations around them in the 
real world. For many students, the teaching of mathematics has no attraction because they 
cannot understand it, perhaps because teachers cannot call them to the attention of 
recreational and pleasurable aspect and significant mathematics. After the study of this area 
of human knowledge, it is understood that to achieve these objectives in the students, teachers 
should make the class a laboratory room, always raising situations-problems that encourage 
students. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
A área da Matemática sempre foi considerada, para muitos, uma vilã, já que, 
para ter seus conteúdos aprendidos, era necessária grande habilidade ou 
inteligência. Não somente alunos da Educação Básica sofriam com a matéria, mas 
também professores, os quais, sem saber como ensinar ou que metodologia seria 
mais adequada, repetiam o mesmo ensino pelo qual passaram: fragmentado, 
descontextualizado e com o treino como principal atividade (PARRA, 1996). 
Na verdade, a Matemática precisa servir como forma de fazer com que os 
alunos deem conta da sua vida profissional e para o seu dia a dia, que os facilite a 
tomar decisões e a enfrentar desafios na vida contemporânea, conforme elucidam 
Gasperi e Pacheco (s.d). 
Hoje, sabemos, através de estudos (ALMOULOUD, 2010; BICUDO, 2005; 
D’AMBRÓSIO, 1996; 1997; FIORENTINI, 2012; FOSSA, 1998; MENDES, 2001; 
2012), principalmente na Didática da Matemática3, que o aprendizado de conceitos 
matemáticos está ligado a como eles são apresentados aos alunos: sem ou com 
significado. Contextualizar o problema, apresentar o desafio e validar as 
aprendizagens leva os estudantes (crianças e adolescentes) a construírem, com 
autonomia, aqueles conceitos que, durante anos, foram apenas transmitidos e 
treinados nos ambientes escolares. 
Ao iniciar sua vida escolar, as crianças iniciam o processo de alfabetização 
não só em sua língua materna, mas também na linguagem Matemática, construindo 
o seu conhecimento segundo as diferentes etapas de desenvolvimento cognitivo. 
Sendo assim, um bom ensino nesse período é fundamental, como se pode notar nos 
registros abaixo: 
 
O aprendizado das crianças começa muito antes delas frequentarem a escola. 
Qualquer situação de aprendizado com a qual a criança se defronta na escola tem 
sempre uma história prévia. Por exemplo, as crianças começam a estudar 
aritmética na escola, mas muito antes elas tiveram alguma experiência com 
quantidades – elas tiveram que lidar com operações de divisão, adição, subtração 
e determinação de tamanho. Consequentemente, as crianças têm a sua própria 
                                                          
3 A didática da Matemática nasceu há aproximadamente 40 anos, e, ainda que seja certamente uma 
ciência humana – uma ciência das atividades do homem na sociedade – ela é portadora de uma 
ambição de construir teorias rigorosas que possam constituir modelos para a análise dos fenômenos 
de ensino e de aprendizagem da Matemática em um ambiente didático: um meio social concebido 
para o ensino, conforme Almouloud (2010). 
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aritmética pré-escolar, que somente psicólogos míopes podem ignorar 
(VYGOTSKY, 1989, pp. 94-95). 
 
O processo de ensino-aprendizagem da Matemática deve ser bem trabalhado 
nos ambientes escolares, para que, futuramente, os alunos não apresentem 
dificuldades graves quanto à construção deficiente do pensamento lógico-abstrato, 
pois o ensino-aprendizagem da Matemática deve ser trabalhado na perspectiva de 
aumentar os interesses voltados para a vida prática dos discentes. Também se faz 
necessário inserir e considerar a dimensão lúdica; caso contrário, não se resgatará o 
interesse pela Matemática. 
Atualmente, o ensino desse componente curricular apresenta-se 
descontextualizado, inflexível e imutável, sendo produto de mentes privilegiadas. O 
aluno é, muitas vezes, mero expectador e não sujeito partícipe, uma vez que a maior 
preocupação dos professores é cumprir o programa estabelecido, segundo Brito 
(2007) e Brito e Miguel (1996). Nesses casos, os conteúdos e a metodologia não se 
articulam com os objetivos de um ensino que sirva à inserção social dos alunos, ao 
desenvolvimento do seu potencial, de sua expressão e interação com o meio. 
A utilização de técnicas lúdicas – jogos, brinquedos e brincadeiras 
direcionadas pedagogicamente em sala de aula – pode estimular os alunos à 
construção do pensamento lógico-matemático de forma significativa e à convivência 
social, pois eles, ao atuar em equipe, superam, pelo menos em parte, seu 
egocentrismo natural. Os jogos pedagógicos, por exemplo, podem ser utilizados como 
estratégia didática antes da apresentação de um novo conteúdo matemático, com a 
finalidade de despertar o interesse dos alunos ou, no final, para reforçar a 
aprendizagem. 
Um cuidado metodológico muito importante que o professor precisa ter, antes 
de trabalhar com jogos em sala de aula, é o de testá-los, analisando suas próprias 
jogadas e refletindo sobre os possíveis erros; assim, terá condições de entender as 
eventuais dificuldades que os alunos poderão enfrentar. Deve-se ter cuidado especial 
na hora de escolher jogos, selecionando aqueles que se caracterizem como 
interessantes e desafiadores. O conteúdo deve estar de acordo com o grau de 
desenvolvimento e, ao mesmo tempo, de resolução possível; portanto, o jogo não 
deve ser fácil demais e nem tão difícil, para que os alunos não se desestimulem, como 
salientado por Borin (1995). 
Outros estudiosos, como Fiorentini e Miorim (1996, p. 9), afirmam que 
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O professor não pode subjugar sua metodologia de ensino a algum tipo de material 
porque ele é atraente ou lúdico. Nenhum material é válido por si só. Os materiais 
e seu emprego sempre devem estar em segundo plano. A simples introdução de 
jogos ou atividades no ensino da matemática não garante uma melhor 
aprendizagem desta disciplina. 
 
O trabalho com a Matemática em sala de aula representa um desafio para o 
professor, na medida em que exige que ele o conduza de forma significativa e 
estimulante para o aluno. Geralmente, as referências que o professor tem em relação 
a essa disciplina vêm de sua experiência pessoal. Muitos deles afirmam que tiveram 
dificuldades com aquela Matemática tradicionalmente ensinada nas escolas, que tinha 
como objetivo a transmissão de regras por meio de intensiva exercitação.  
Cabe, então, descobrir novos jeitos de trabalhar com aquela ciência, de modo 
que as pessoas percebam que todos pensam matematicamente o tempo todo, 
resolvendo problemas durante vários momentos do dia e sendo convidados a pensar 
de forma lógica cotidianamente. A Matemática, portanto, faz parte da vida e pode ser 
aprendida de maneira dinâmica, lúdica, prazerosa, desafiante e divertida. 
Essa disciplina instrumentaliza outras áreas das ciências, mas precisa ser 
trabalhada de forma prazerosa ou os alunos se tornarão inimigos dela, como 
normalmente acontece ao longo da vida escolar e, em muitos casos, também na vida 
adulta. Então, por que não inserir no ensino uma Matemática desafiadora? 
O motivo norteador que impulsionou estes autores a pesquisar tal temática é 
o fato de serem professores e de perceberem, diariamente, que há alunos com 
dificuldades diversas, principalmente em torno do desenvolvimento das habilidades 
no campo da Matemática; e o quanto estes alunos trazem de bagagem para socializar 
em sala de aula.  
Além disso, também foi percebido o quanto os professores podem transformar 
tal bagagem em ferramenta de uso pedagógico para o desdobramento de habilidades 
para o ensino-aprendizagem de Matemática de forma lúdico-prazerosa e significativa 
via utilização de jogos, brinquedos e brincadeiras direcionadas pedagogicamente em 
sala de aula, de modo a abarcar todo o contexto familiar e social em que os alunos 
estão envolvidos, potencializando a formação de sujeitos críticos e reflexivos, pois é 
necessário que as práticas dos professores em sala de aula satisfaçam as 
necessidades reais dos alunos, considerando-os participantes ativos dos seus 
processos de ensino-aprendizagem.  
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Os alunos já chegam ao ambiente escolar com conhecimento de mundo bem 
amplo, competindo à escola sistematizar esses dados com propostas pedagógicas 
que atendam às necessidades específicas em relação à apropriação da Matemática 
mediada pelas técnicas lúdicas. Assim, busca-se responder ao seguinte 
questionamento: o ensino-aprendizagem de Matemática, de forma lúdico-prazerosa e 
significante mediado por técnicas lúdicas em sala de aula pode contribuir de que 
maneira para o desenvolvimento socioeducativo dos alunos? 
Visando alcançar o objetivo proposto, foi feita uma pesquisa documental, com 
vistas a proporcionar maior familiaridade com os problemas referentes às técnicas 
lúdicas já citadas à aplicação do ensino-aprendizagem de Matemática, 
proporcionando maior visibilidade à temática. Este tipo de pesquisa foi adotado, pois 
“é o que mais aprofunda o conhecimento da realidade, porque explica a razão, o 
porquê das coisas” (GIL, 1993, p. 46).  
A pesquisa documental “apresenta descrições fidedignas de uma situação, 
tentando descobrir as relações existentes entre seus elementos” (ALMEIDA, 1996, p. 
105). Gil (1993, p. 45), por sua vez, ainda esclarece que a pesquisa documental, na 
maioria dos casos, envolve um “levantamento bibliográfico [e] [a] pessoas que tiveram 
experiências práticas com o problema pesquisado”.  
Dessa forma, com base nos procedimentos técnicos a serem utilizados, foi 
realizada, também, uma pesquisa bibliográfica, a qual, segundo Gil (1993, p. 48), “é 
desenvolvida com base em material já elaborado constituído principalmente de livros 
e artigos científicos”, ou seja, “é um apanhado geral sobre os principais trabalhos já 
realizados” (MARCONI; LAKATOS, 1990, p. 23).  
A pesquisa possui abordagem qualitativa, pois os dados colhidos são 
compostos, em sua maioria, por relatos de profissionais que trabalham com o ensino-
aprendizagem da Matemática. A pesquisa qualitativa é baseada “na presença ou 
ausência de alguma qualidade ou característica, e também na classificação de tipos 
diferentes de dadas propriedades” (MARCONI; LAKATOS, 1990, p. 126). 
O tema tratado neste artigo é relevante porque as possibilidades que as 
habilidades em ensinar e em aprender Matemática, direcionadas, pedagogicamente 
em sala de aula, suscitadas pelas atividades/técnicas lúdicas como jogo de xadrez, 
batalha naval com operações matemáticas, bingo do mais e do menos, twister dos 
números, dentre outras como exemplos de tarefas divertidas e prazerosas, são 
fundamentais para o desenvolvimento dos alunos e da sociedade em geral. Estando 
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na era da informação, e para atender a essa demanda, é necessário que se trabalhem 
essas habilidades, proporcionando condições favoráveis ao desempenho intelectual 
e social dos alunos. 
 
2 O QUE É E PARA ONDE VAI? A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA 
 
A Matemática ainda se apresenta um tanto isolada das demais disciplinas, 
restringindo-se a poucas situações contextualizadas e a algumas modelagens. Na 
maioria das vezes, recai-se ao seu isolamento, suas teorias, definições e exercícios 
repetitivos, conforme elucidado por Gasperi e Pacheco (s. d.). Nessa perspectiva, 
entende-se que, com a história da Matemática, tem-se a possibilidade de buscar outra 
forma de ver e entender essa disciplina, tornando-a mais contextualizada, mais 
integrada com as outras disciplinas, mais agradável, lúdica e significativa.  
Considera-se que sua organização deve buscar a transdisciplinaridade4 
(D’AMBRÓSIO, 1997; LEFFA, 2006; NICOLESCU, 1999) e a contextualização para 
possibilitar aos alunos uma visão mais ampla sobre ela, já que o ensino-aprendizagem 
correspondente deve permitir ao indivíduo dar conta de gerir sua vida pessoal e 
profissional, tomar decisões, ter condições de enfrentar múltiplos e complexos 
desafios da vida contemporânea.  
Os alunos da Educação Básica estão inscritos em uma sociedade 
contemporânea que, de acordo com Tavares (2010, p. 34), está 
 
Caracterizada pela descontinuidade, por um processo permanente de rupturas e 
de novas configurações. Essas múltiplas configurações produzem divisões e 
antagonismos sociais que demandam que o sujeito ocupe diferentes posições e 
que sua identidade sofra contínuos ajustes e reformulações. 
 
Importante mencionar que esses sujeitos estão inseridos em uma sociedade 
hoje alcunhada de modernidade líquida (BAUMAN, 2001), ou seja, aquela em que 
alguns elementos são diluídos, deixando simplesmente de existir, sendo necessário 
                                                          
4 A perspectiva transdisciplinar vem marcando as pesquisas em Educação, em Linguística, em 
Linguística Aplicada (Crítica), nos últimos anos, pois, “a transdisciplinaridade diz respeito ao estudo 
de um objeto de uma mesma e única disciplina por várias disciplinas ao mesmo tempo” (VIEIRA, 
2009, p. 8). Desta forma, o estudo do objeto sairia enriquecido pelo cruzamento entre as diversas 
disciplinas e o conhecimento deste objeto em sua própria área seria aprofundado. Ainda sobre este 
tema, de acordo com Leffa (2006, p. 15), a transdisciplinaridade, numa adaptação livre da terminologia 
de Nicolescu (1999), seria “o estágio final de uma visão evolucionista de ciência que começa com a 
disciplinaridade, evolui para a multidisciplinaridade, daí para a interdisciplinaridade, e, finalmente para 
a transdisciplinaridade”. 
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recorrer a fragmentos, fatos e “cacos” da história para dar sentido à materialidade do 
aluno e à representação deste na interação social mediada pela linguagem 
matemática. 
Conduzir os alunos de forma a torná-los aptos a enfrentar as novas 
transformações desta sociedade, contribuindo para torná-la mais justa, igualitária e 
solidária, deveria ser o grande foco da escola. Na atualidade, é preciso considerar que 
cada aluno vai desenvolver suas atividades de forma informatizada, com globalização 
de informações, na qual a destreza no uso de seus conhecimentos é requisito 
fundamental para uma participação ativa e crítica e, dessa maneira, faz-se necessária 
uma intervenção na prática docente. 
A história da Matemática pode estar presente na sala de aula em vários 
contextos diferentes, pode ser apresentada de forma lúdica com problemas curiosos, 
os enigmas, como fonte de pesquisa e conhecimento geral, como introdução de um 
conteúdo ou atividades complementares de leitura, trabalho em equipe e 
apresentação para o coletivo. Também se pode apresentá-la com uma gama de 
possibilidades de atividades diferenciadas que vão muito além das infindáveis 
sequências de exercícios e memorização de métodos e fórmulas. Com ela, tem-se, 
ainda, a possibilidade de busca por uma nova forma de se ver e de se entender a 
Matemática, tornando-a mais contextualizada, mais integrada com as outras 
disciplinas, mais agradável, criativa, humanizada e significativa.  
Segundo D’Ambrósio (1999, p. 97), 
 
As ideias matemáticas comparecem em toda a evolução da humanidade, 
definindo estratégias de ação para lidar com o ambiente, criando e desenhando 
instrumentos para esse fim, e buscando explicações sobre os fatos e fenômenos 
da natureza e para a própria existência. Em todos os momentos da história e em 
todas as civilizações, as ideias matemáticas estão presentes em todas as formas 
de fazer e de saber. 
 
Entende-se que a história da Matemática tem potencial para fazer a 
integração necessária entre os seus próprios conteúdos e esses com os das outras 
disciplinas, uma vez que ela acompanha a história da humanidade. Por meio da sua 
história, pode-se verificar que tal matéria é uma construção humana que foi sendo 
desenvolvida ao longo do tempo e, por assim ser, permite compreender a origem das 
ideias que deram forma à cultura, como também observar aspectos humanos de seu 
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desenvolvimento, enxergar os homens que criaram essas ideias e as circunstâncias 
em que se desenvolveram.  
Acredita-se, de acordo com D’Ambrósio (1999, p. 97), “que um dos maiores 
erros que se pratica em educação, em particular na Educação Matemática, é 
desvincular a Matemática das outras atividades humanas”. É claramente visto que a 
história da Matemática propicia mostrar que ela abrange o processo histórico; é uma 
construção humana gerada pelas necessidades práticas construídas para atender a 
certas demandas da sociedade. 
Estudar a história em questão permite que o professor tenha uma visão mais 
ampla e contextualizada de sua disciplina, interligando-a com outras disciplinas, 
respeitando suas especialidades. Compreende-se, nesse sentido, segundo Gasperi e 
Pacheco (s.d., p. 4), 
 
Que a formação do professor é essencial. Em algumas licenciaturas há uma ou 
duas disciplinas de História da Matemática, mas nem todo professor teve 
oportunidade de cursar essa disciplina em sua graduação e, muitas vezes, não 
tem acesso a livros especializados. No entanto, faz-se necessário que o professor 
participe de cursos, leituras, pesquisas e preocupe-se com sua formação 
continuada. 
 
Sabe-se, também, que a contextualização é outro princípio pedagógico que 
rege a articulação das disciplinas escolares e que ela não deve ser entendida como 
uma proposta de esvaziamento, redutora do processo ensino-aprendizagem, 
circunscrevendo-o ao que está no redor dos alunos, suas experiências e vivências. 
Um trabalho contextualizado parte do saber dos alunos para desenvolver o saber 
formal que venha ampliar seus conhecimentos. Sendo assim, considera-se que o 
professor deve conduzir o processo educativo de forma a colocar sua disciplina a 
serviço da educação e não subordinar esta aos objetivos e avanços daquela. 
Considerando-se que a educação é processo de transformação, que não é 
treinamento, e pensando sobre uma educação que realmente promova transformação 
no indivíduo em formação é que se tentou analisar as várias formas de abordar os 
conteúdos de Matemática sob o enfoque da história. D’Ambrósio (1999, p. 270) pontua 
aspectos fundamentais do seu ensino:  
 
O aspecto crítico, que resulta de assumir que a Matemática que está nos 
currículos, é um estudo de matemática histórica? E partir para um estudo crítico 
do seu contexto histórico, fazendo uma interpretação das implicações sociais 
dessa matemática. Sem dúvida isso pode ser mais atrativo para a formação do 
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cidadão. O aspecto lúdico associado ao exercício intelectual, que é tão 
característico da matemática, e que tem sido totalmente desprezado. Porque não 
introduzir no currículo uma matemática construtiva, lúdica, desafiadora, 
interessante, nova e útil para o mundo moderno. O enfoque histórico favorece 
destacar esses aspectos, que considero fundamentais na educação matemática. 
 
O reconhecimento do fato de que a história não é apenas as conquistas 
tecnológicas das civilizações e dos grandes homens que proporcionaram esse 
progresso, mas também a visão de mundo de cada época ou período, leva a que se 
aprofunde a questão e que se ressalte a opinião de alguns autores sobre o uso da 
História da Matemática em sala de aula. 
De acordo com D’Ambrósio (1996; 1999), a história da Matemática no ensino 
deve ser encarada, sobretudo, pelo seu valor de motivação para essa mesma 
disciplina. Deve-se levar à sala de aula as curiosidades, coisas interessantes e que 
poderão motivar alguns alunos. Eles têm interesses diferentes e, com Matemática, 
não é exceção. Ainda segundo aquele autor, jamais se deve dar a impressão, por 
meio de um desfilar de nomes, datas, resultados, casos, fatos, de que se está 
ensinando a origem de resultados e teorias matemáticas. Para ele, a história da 
Matemática resulta de uma parceria essencial do ensino dessa disciplina para garantir 
que o que se ensina tenha, efetivamente, relevância.  
Há de se considerar que uma aula de Matemática aborda e está 
correlacionada a outros conhecimentos que interagem o tempo todo, permitindo 
elaboração de pesquisas extraclasse, atividades práticas, leitura, brincadeiras e o uso 
de tecnologias. Na sociedade atual, há globalização de informações, com acessos 
rápidos e informatizados a variadas fontes de conhecimento, o que exige destreza e 
criticidade por parte dos envolvidos no processo educativo. Nesse sentido, faz-se 
indispensável a intervenção na postura docente frente ao processo ensino-
aprendizado. 
D’Ambrósio (1996, p. 18) salienta que: 
 
É importante dizer que não é necessário que o professor seja um especialista para 
introduzir História da Matemática em seus cursos. Se em algum tema o professor 
tem uma informação ou sabe de uma curiosidade histórica, deve compartilhar com 
os alunos. Se sobre outro tema ele não tem o que falar, não importa. Não é 
necessário desenvolver um currículo, linear e organizado, de História da 
Matemática. Basta colocar aqui e ali algumas reflexões. Isto pode gerar muito 
interesse nas aulas de Matemática. E isso pode ser feito sem que o professor 
tenha se especializado em História da Matemática. 
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Por meio da história da Matemática, observa-se que essa disciplina que se 
estuda hoje percorreu um longo caminho na história da humanidade, passou por 
várias fases, com seus problemas sociais, sua filosofia de vida, religiões, crenças, 
cultura e arte, suas preocupações, necessidades práticas e abstrações, espaços 
geográficos onde as civilizações se desenvolveram, lutas territoriais, entre outros. Vê-
se que a organização da disciplina deve buscar a transdisciplinaridade e a 
contextualização para preparar os alunos de forma mais completa possível. 
As considerações aqui levantadas estão apoiadas em D’Ambrósio (1996, p. 
09), que propõe “orientar o currículo matemático para a criatividade, para a 
curiosidade e para crítica e questionamento permanentes, contribuindo para a 
formação de um cidadão na sua plenitude”. Ainda segundo o autor, “a invenção 
matemática é acessível a todo indivíduo e a importância dessa invenção depende do 
contexto social, político, econômico e ideológico” (1996, p. 10). 
 
3 O ENSINO-APRENDIZAGEM LÚDICO-PRAZEROSO E SIGNIFICATIVO DA 
MATEMÁTICA 
 
As dificuldades encontradas por alunos e professores no processo ensino-
aprendizagem da Matemática são muitas e conhecidas. Por um lado, os alunos não 
conseguem entender a Matemática que a escola lhes ensina, muitas vezes são até 
reprovados nela; em outras vezes, mesmo que aprovados, sentem dificuldades em 
fazer relações com o dia a dia daquilo que a escola lhes ensinou. Em síntese, não 
conseguem efetivamente ter acesso a esse saber de fundamental importância. 
Já os professores, por outro lado, conscientes de que não conseguem 
alcançar resultados satisfatórios junto aos alunos, e tendo dificuldades, per si, de 
repensarem satisfatoriamente seus fazeres pedagógicos, procuram novos elementos 
– muitas vezes, meras receitas de como ensinar determinados conteúdos – nos quais 
acreditam possam melhorar este quadro.  
Uma evidência disso é, positivamente, a participação cada vez mais crescente 
de professores em encontros, conferências e/ou cursos sobre esse tema, quando, 
então, é possível perceber o interesse deles pelos materiais didáticos e pelas 
atividades lúdicas do tipo jogos e brincadeiras. Encontram, certamente, nesses 
materiais e estratégias didáticas, possíveis soluções, melhores formas para os 
problemas que enfrentam no cotidiano escolar. 
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Nos tempos modernos, as psicologias de aprendizagem e as filosofias de 
educação levam ao binômio: ensino implica aprendizagem e fazem crer que ensinar 
implica fazer alguém aprender. Porém, sem compreensão e esforço próprio, não há 
aprendizagem. A compreensão não nasce da explicação dos professores, assim como 
o esforço não pode ser por eles dado aos alunos. A compreensão brota da maturidade, 
do mesmo modo que o esforço surge do interesse. 
Nesse sentido, de acordo com Gardner (1994; 1995; 1999), define-se 
inteligência, neste artigo, como a capacidade de resolver problemas, compreender 
ideias, interpretar informações transformando-as em conhecimento, e, também, como 
a capacidade de criar. Ainda segundo esse autor, a inteligência constitui um 
componente biopsicológico que difere o ser humano de outras espécies animais. 
Gardner (1999) afirma que todo ser humano possui múltiplos tipos de inteligência e 
cada um deles pode ser desenvolvido ou enfraquecido. 
Em 1983, foram definidos por ele os primeiros sete tipos, posteriormente 
complementados com mais dois, em 1999: a) inteligência verbal ou 
linguística:  habilidade verbal bem desenvolvida, sensibilidade aos sons, significados 
e ritmos das palavras; b) inteligência lógico-matemática: habilidade de pensar de 
forma conceitual e abstrata, além da capacidade de discernir padrões lógicos ou 
numéricos; c) inteligência musical:  habilidade de produzir e apreciar ritmos, tons e 
timbres; d) inteligência visual ou espacial: capacidade de pensar em forma de 
imagens, visualizar conceitos abstratos; e) inteligência corporal ou cinestésica: 
capacidade de controlar o próprio corpo e lidar fisicamente com objetos variados; f) 
inteligência interpessoal: capacidade de detectar e responder adequadamente aos 
humores, motivações e desejos dos outros; g) inteligência intrapessoal: capacidade 
de ser autoconsciente e em sintonia com seus sentimentos interiores, valores, crenças 
e processos de pensamento; h) inteligência naturalista: habilidade para reconhecer e 
categorizar plantas, animais e outros elementos da natureza; i) inteligência 
existencialista: sensibilidade e capacidade para lidar com questões profundas em 
torno da existência humana, como o significado da vida, por que morremos, ou como 
chegamos até aqui. 
Durante muitos anos, o funcionamento da mente constituiu-se em desafio 
para a neurologia. Observar o cérebro humano em ação era impossível em uma 
pessoa viva e essa dificuldade gerava uma série de hipóteses sobre o pensamento, 
consciência, memória e, naturalmente, inteligência. O funcionamento da mente está 
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intimamente relacionado com as inteligências e raciocínio lógico-matemático, porém 
ao ensinar Matemática, devemos levar em consideração que  
 
[...] a essência da teoria é respeitar as muitas diferenças entre as pessoas, as 
múltiplas variações em suas maneiras de aprender, os vários modos pelos quais 
elas podem ser avaliadas, e o número quase infinito de maneiras pelas quais elas 
podem deixar uma marca no mundo (GARDNER, 1999, p. 39). 
 
Postulando que as competências intelectuais são relativamente 
independentes, que têm sua origem e limites genéticos próprios e substratos 
neuroanatômicos específicos e que dispõem de processos cognitivos próprios, 
Gardner ressalta que, embora estas inteligências sejam, até certo ponto, 
independentes uma das outras, elas raramente funcionam isoladamente. 
Provavelmente, a contribuição mais importante da teoria das inteligências 
múltiplas seja a de alterar alguns conceitos sobre ensino, proporcionando aos alunos 
desenvolverem diversas atividades de forma mais personalizada e de acordo com as 
suas reais aptidões. O importante não está em medirmos a grandeza da inteligência 
em números ou como um conjunto de habilidades isoladas, mas como um processo 
dinâmico, múltiplo e integrado, permitindo ser observada de diferentes ângulos. Esta 
nova concepção de inteligência poderá conduzir à formação de cidadãos mais felizes, 
mais competentes, com mais capacidade de trabalhar em grupo e mais equilibrados 
emocionalmente. 
O ensino-aprendizagem da Matemática mais difundido hoje em dia carece de 
elementos lúdico-prazerosos e significativos. Começa-se pelo fim na organização da 
tarefa, ou seja, ela já vem realizada por outro, não pelos alunos. A Matemática vem 
sendo usada, nos dias atuais, como disciplina que se esgota em ensinar os conceitos 
dos números, das formas, das relações, das medidas e das interferências, sendo que 
suas características exigem rigor e exatidão. Por ela ser totalmente interdependente, 
não se esgota em ensinar um currículo matemático obsoleto, que não interessa aos 
alunos e está bem longe de nossa realidade sociocultural. 
As críticas acerca dos resultados quanto ao ensino-aprendizagem da 
Matemática buscam atividades que não só eduquem, mas que trabalhem na formação 
social dos alunos. Isso apenas é possível quando o aprendizado está voltado à 
realidade vivenciada pelos discentes e estes sejam percebidos nas aulas pelos 
docentes. O ambiente só influencia em seu aprendizado, ou seja, os professores 
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devem aceitar essas influências, mudando seus posicionamentos em relação aos 
alunos. 
É necessário que haja compreensão maior por parte do ambiente escolar e 
dos professores de como apresentar os conteúdos matemáticos, para que os alunos 
aprendam e gostem da matéria por meio da utilização de técnicas lúdicas: jogos, 
brinquedos e brincadeiras direcionadas, pedagogicamente, em sala de aula. Os 
professores devem usar formas que consistam em abstrair, entender, compreender, 
sem modelo de conhecimento, um dado de informação, transformando-o de modo 
próprio e pessoal para incorporá-lo e assimilá-lo sinteticamente: aprender, apreender, 
entender, compreender para apossar-se, transformar e incorporar. 
O ensino-aprendizagem de conteúdos matemáticos por caminhos lúdicos, 
prazerosos e significativos está pautado na visão arquimediana do ensino-
aprendizagem da Matemática. Esta sugere que os professores devem atuar durante 
o processo de ensino-aprendizagem exercendo a função de facilitador do processo, 
ou seja, agindo como mediador entre alunos e da construção do conhecimento 
matemático, estimulando ideias matemáticas para que os alunos consigam 
estabelecer relações com a realidade que eles vivenciam. Além disso, trabalhar 
curiosidades de forma que adquiram, naturalmente, o gosto pela matéria, bem como 
trabalhar o caráter investigativo por meio da utilização de técnicas lúdicas. 
Pode-se desenvolver trabalho com a história dos números em sala de aula, 
primeiramente, aguçando a curiosidade dos alunos, lendo, em grupos, textos 
relacionados ao assunto e, em outro momento, apresentá-los à turma. Com esse tipo 
de trabalho, é possível estimular, nos discentes, maior interesse em Matemática, 
sempre fazendo (auto)avaliações de como as aulas são ministradas, propondo novos 
caminhos e alternativas para o ensino-aprendizagem lúdico-prazeroso e significativo.  
Além dos estímulos de pesquisas em sala de aula sobre assuntos 
matemáticos, o ensino-aprendizagem dessa disciplina não pode ser apenas um 
trabalho de habilidades e de resolver problemas, pois, trabalhando o sociocognitivo 
dos alunos mediado pela utilização de técnicas lúdicas anteriormente mencionadas, 
pode nutrir, prazerosamente, o gosto pelas discussões relacionadas à área em 
questão. 
Segundo Lima (2001, p. 75), a Matemática hoje em dia significa trabalhar 
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a desmistificação [...] e a desalienação de seu ensino. A matemática é um 
desenvolvimento humano e não um sistema de verdades rígidas. A matemática 
não é fruto de uma estrutura rígida, mas um processo intelectual humano 
contínuo, ligado a outras ciências, culturas e sociedades. 
 
Portanto, como fruto do desenvolvimento humano não há absolutismo em suas 
verdades. Há, sim, vários estudiosos apaixonados pela Matemática no intuito de desmitificar 
o seu ensino e possibilitar uma aprendizagem lúdico-prazerosa e significativa para os alunos. 
Devemos, como profissionais do ensino, apresentar aos discentes que a Matemática está em 
todas as relações sociais e que ela se faz necessária para o convívio entre sociedades, 
culturas e ciências. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O que se pode perceber, ao longo deste estudo, é que existem respostas, e 
não a resposta, ao questionamento: “o ensino-aprendizagem de Matemática, de forma 
lúdico-prazerosa e significante mediado por técnicas lúdicas em sala de aula, pode 
contribuir de que maneira para o desenvolvimento socioeducativo dos alunos?” E esta 
variedade está compreendida na diversidade de alunos que se recebe em nossas 
salas de aula na Educação Básica. Para cada um, em seus diversos contextos (rural, 
urbano, noturno, crianças, jovens, adultos, trabalhadores em diversas áreas etc.) 
necessitam aprender Matemática de forma significativa e lúdico-prazerosa no intuito 
de inserção social e melhor convívio em sociedade.  
É preciso, talvez, responder a outro questionamento imediato: o que mobiliza 
o seu aprender matemático? Para responder a esta questão, é necessário estar de 
ouvidos e olhos abertos, prontos para escutar os alunos realmente, a fim de 
compreendê-los em suas expectativas e ânsias, a exemplo dos trabalhos realizados 
por Almouloud (2010), Bicudo (2005), D’Ambrósio (1996; 1997; 1999), Fiorentini 
(2012), Fossa (1998), Mendes (2001; 2012) e Parra (1996). 
 Igualmente, D’Ambrósio (1996, p. 85) lembra que “o professor não é o sol que 
ilumina tudo. Sobre muitas coisas ele sabe bem menos que seus alunos. É importante 
abrir espaço para que o conhecimento dos alunos se manifeste”. É necessário que 
professores se formem e reformem-se continuamente, para que não se transformem 
em matadores de dragões no que tange ao ensino da Matemática. Se os alunos 
necessitam de um sentido para aprender Matemática, os professores precisam ter 
claro do por que estão ensinando desta ou daquela maneira e para quem estão 
ensinando.   
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Restam, evidentemente, o aprofundamento de alguns questionamentos, tais 
como: Como mobilizá-los para os saberes matemáticos? Como atender as suas 
diversidades, singularidades, particularidades, em uma sala de aula por vezes lotada? 
Como melhor proporcionar a experimentação dos saberes matemáticos? Como 
resgatar o pensar nas aulas de Matemática? Estas são algumas questões que ainda 
precisam de respostas. Algumas poderão ser respondidas durante cursos de 
formação continuada de professores, outras talvez precisem ser experimentadas no 
ambiente escolar durante as atuações como professores de Educação Básica. 
A prática colaborativa e investigativa conjunta entre formadores, professores 
e futuros professores, envolvendo análises sistemáticas de problemas e práticas de 
ensinar e aprender Matemática, no ambiente escolar e em sala de aula, proporciona 
aprendizagens não apenas àqueles em serviço, mas também aos formadores. Estes 
aprendem sobre a complexidade do trabalho pedagógico dos professores, em 
diferentes contextos de prática docente, e sobre outras formas e dinâmicas de 
formação docente, na qual a formação matemática se desenvolve a partir da 
mobilização e análise do saber matemático que é produzido e mobilizado na prática 
escolar e das interações discursivas em sala de aula. 
A necessidade de se trabalhar, com os alunos da Educação Básica, 
atividades, jogos, brinquedos e brincadeiras direcionadas, pedagogicamente, em sala 
de aula, que os levem a experimentar as diferentes possibilidades da Matemática, 
exprime o caráter dinâmico e investigativo da Matemática que se almeja. Os materiais 
lúdico-prazerosos e significativos que forem criados para estimular o ensino-
aprendizagem nos alunos dos conceitos matemáticos básicos devem ser utilizados 
pelos professores como suporte para que estimulem nos alunos a construção desses 
conceitos de forma mais simples. 
Os jogos, brinquedos e brincadeiras vêm sendo utilizados como recursos para 
o ensino-aprendizagem já algumas décadas com o objetivo de permitir que os alunos 
consigam estabelecer os conteúdos escolares estudados com o mundo que 
vivenciam. Tais atividades possibilitam-lhes aprenderem conteúdos que, de forma 
abstrata, são de difícil compreensão e abrem os caminhos que levam à construção do 
conhecimento; eles permitem que os alunos desenvolvam o raciocínio lógico-
matemático de forma simples. Além do espírito inovador, aquelas atividades os 
desafiam ao cumprimento de regras, desenvolvendo responsabilidade e decisão, 
propiciando a interdisciplinaridade e a aprendizagem. 
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Finaliza-se esta pesquisa dizendo que a aprendizagem – por meio dos 
caminhos lúdicos, prazerosos e significativos – é simples e eficaz, bastando que os 
professores se desfaçam de suas amarras que os impedem de atuar como 
facilitadores durante o processo de ensino-aprendizagem da Matemática. Seus 
trabalhos devem ser o de proporcionar meios que permitam, aos alunos, aprender, 
sanando suas dificuldades. 
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